


oo, promettemos oocupar-nos mais
de espaço do seu magnifioo li
vro, oonsoante os fracos reoursos
de que a nossa intelligencia dis
põe, as forças da nossa melhor
vontade o permitiam.

As eleições de domingo
O resultado das eleições muni-

cipaes de domingo, nas differen-
tes assembléas do concelho de
Abrantes, foi o seguinte:

Assembléa de ». Vicen
te—Listas entradas na urna, 306.
Dos vereadores effectivos o mais
votado foi o sr. João José Soa
res Mendes; e dos substitutos, o
sr. José Joaquim Callado Sal
gueiro.

Houve nesta assembléa um vo
to para vários oavalheiros d'esta
villa e do Rooio ao Sul do Tejo.

W. Miguel-Listas entradas,
33o. Nesta assembléa obteve 25
votos para vereador effectivo o sr.
João Joaquim Antunes Franco, e
2o, como substituto, o sr. dr.
Antônio Milheiriço.

Alvega—Listas entradas 111.
Todos os candidatos, tanto ef-
feotivos como substitutos, obtive
ram n'esta assembléa egual vota
ção.

Rio de Moinhos--Listas
entradas 141. Nesta assembléa
deu-se o mesmo que na de Al-
vega.

fconto —Listas entradas 137.
Deu-se aqui o mesmo que nas
assembléas anteoedentes.

Monriscas-Listas entradas
257. Egual votação para vereado
res effectivos e substitutos.

Partido republicano

Reúne nos próximos dias 15,
16 e 17 de novembro, em Coim
bra, o IX congresso do partido
republicano portuguez.

Nesse oertamen da demooraoia,
qne se propõe á reorganisação de
finitiva do partido e ao aggrega-
mento de novos elementos de
combate, consta-nos tomarem par
te, como delegados dos republica
nos do oonoelho de Abrantes, os
nossos prezados amigos e dignos
democratas srs. dr. Ramiro Gue
des e A. Farinha Pereira.

O ABRANTES

da do melhor êxito, por isso que
por estes dias é alli esperado o
distinoto arohiteoto sr. Adães Ber-
raudes a fira de levantar a planta
do.edifício.

Apraz-nos registar estes factos,
e oxalá que outros oavalheiros
d'esta villa segaissem o exemplo
do sr. Visconde de Abrançalha e
promovessem por todos os meios
ao seu alcanoe o derramamento
da instrucção popular, o melhor
e mais elíioaz dos remédios oon-
tra a reaoção ultramontana.

MANOEL CAMPOS
Mais um amigo, ainda cheio de

vida, bom, intelligente, alma aber
ta a generosos ideiaes, coração
franoo, sincero, palpitante de es
peranças, este, que a voragem es-
touteadora dum túmulo, de fau-
ces sinistramente escancarradas,
aoaba de absorver para sempre
na sua mysteriosa e impenetrável
mudez! Mais um amigo que a tu
berculose victimou cruelmente,
barbaramante, cynicamente, des
pedaçando, fibra a fibra, e dia a
dia, numa agonia lenta mas hor
rivelmente soffredora, esse orga
nismo que outr'ora oonheoemos
na bohemia das escolas, tão cheio
de vivaoidade, tão oommunicativo
de alegria, tão apparentemente
robusto, e que tanto se impunha á
consideração e á estima de con-
discipulos e amigos, pela nobre
za dos sentimentos que nelle se
encerravam, e que jamais a sua
alma bem formada deixou de ma
nifestar em todos os aotos da sua
vida de rapaz.

De Manoel Campos, o infeliz
venoido da vida, ouja morte pre
matura pranteamos hoje com
acerba magoa, resta-nos apenas
dizer que foi um justo e um
bom, que muito soffreu e padeceu
neste valle de lagrimas, tão eiva
do de egoismos e de preoonoeitos
que não medrara nesse Campo
Santo que nivella o pobre ao ri-
oo, o fidalgo ao plebeu, e onde
elle, esquecido já talvez do mun
do, repousa para sempre, entre
gue ao pasto dos vermes e ás iin-
mutaveis leis da transformação
da matéria.

Se acima da philosophia oom-
modista que as paixões suggerem.
ha alguma outra que se impo-
nha ao nosso ooração, essa phi
losophia não pôde deixar de ser,
no presente momento, a que nos
leva a desfolhar sentidamente so
bre a campa do morto querido,
os orysanthemos da nossa sauda
de, e as violetas do nosso respei
to á sua memória impereoirel e
honrada.

E coro a 'derradeira homena-
gom que nos é dado prestar a
Manoel Campos, apresentamos a
sua inoonsolavel esposa e familia
o nosso oartão de pezaraes.

Não se declara órgão de ne
nhum partido, mas sim um polí
tico da liberdade e da boa admi
nistração.

Desejamos-lhe todas as pros-
peridades.

4 tii© 4 Imfiiiti
Uma alegria enorme, intensa,
Nos enthusiasma, ao ver aqui,
A nossa irmà, a grande Imprensa,
Que sente, ama, chora, ri.

E como nós ensina rindo,
Irmãs, irmãs, a Arte e vós;
Nosso poder é egual e infindo,
Hoje os senhores somos nós.

Ria Offenbach e isso basta:
Instituições nem uma só,
Por mais antiga, séria e vasta,
De que depois nào haja dó!

E nesta corda bamba—a troça
Vêem-se dançar os paspalhões,
E a sensatez, que é sempre moça,
Enche-os então de beliscões.

E vós, attentos, observando,
A nossa obra secundáes,
E dogmas, leis, desmoronando,
Modernas crenç is implantaes.

Por isso, ó nossa irmà, ó Imprensa
Ao reunir-vos hoje aqui
Esta alegria, doida, immensa,
Traduz se n'isto só: «Merci».

Jayme Victor.

Jayme Knzarte

Por deoreto levado pelo sr. mi
nistro da guerra á assignatura re
gia, em quinta feira ultima, foi
promovido a coronel do corpo do
estado maior o nosso partioular
amigo e illustre conterrâneo, sr.
Jayme de Castro Lobinho Zu-
zarte.

Oflicial distinctissimo e illus-
trado, oom larga folha de apreoia-
dos serviços no exercito, muito
novo ainda, a carreira militar de
sua ex.a é uma das mais brilhan
tes que oonheoemos e das que
mais esperançoso futuro promette.

Felioitamos oordealmente o il
lustre official pela sua recente
promoção.

'O ABRANTES,
Este jornal accelta cor

respondentes ou agentes
nas localidades onde ain

da os não tem.

Resolução benemérita

O illustre titular e nosso pre-
zadissimo amigo sr. Visoonde de
Abrançalha, aoaba de fazer cons
tar ao digno par do reino sr.
Avellar Maohado que vae offere-
cer gratuitamente o terreno pre
ciso para a oonstrucção de uma
esoola para o sexo feminino, na
pittoresca povoação do Rio de
Moinhos.

Perante essa oííerta. na verda
de valiosissima, o sr. Avellar
Maohado immediataraente inter
cedeu junto do governo para que
aquella construcção se não faça
esperar, interoessão que foi coroa

o ui\i)Ki»i:xni:xTE,,
Cora este titulo oomeçou a pu

blicar-se era Guimarães um novo
jornal semanal.

Passou ante-hontem o seu an-
niversario natalioio o illustre par
do reino e prestitnosissimo defen
sor dos interesses de Abrantes,
sr. Avellar Maohado.

Dia de festa e de júbilo para
sua ex.a e para todos os que jus
tamente lhe apreciam as-qualida
des e prezam era devida oonta os
relevantissimos serviços por ellé
prestados á terra que durante tan

tos annos e tão brilhantemu, ,
representou era cortes, fazemos
votos por que esse dia se repita
por largos annos, e ao mesmo
tempo apresentamos a sua exa as
nossas felioitações.

POR ABRANTES

SUA EX.1

Diz-se em Benguella, não sabemos se
com ou sem fundamento, que logoque
suba ao poder uma situação politic*,
retintamente progressista, sua ex.a, o
uobre br. chefe, será encarregado pelo
governo de ir áquella parte da China,
próximo do rio Amarello, estudar a cul
tura do chá e a plantação do ópio, que
é uma substancia narcótica de grands
importância na terap«uthica hodierna.

Decididamente as embaixadas á Chi
na vão tendo desenvolvida extracção!...

Sessão camararia

Devido ao sorteio dos mance-
bos recenseados para o serviço do
exercito e da armada, que se rea-
lisou na passada semana no edi
fioio dos Paços do Conoêlho, não
houve, esta semana, sessão da câ
mara.

Regimento

No passado domingo, muitas
pessoas que leram O Abrantes vie
ram perguntar-nos qual o dia,
mez e anno em que a Câmara re
presentou em favor da permanên
cia de um regimento nesta villa,
porque pela primeira vez, e só
depois da leitura do nosso sema
nário, tiveram oonheoimento de
tal.

Sustentaram algumas d'essas
pessoas que não havia necessida
de de representações ao governo
contra a desconsideração feita a
uma villa de largas tradioções, de
magnifioa situação estrategioa,
por isso que o que não fôr obtido
pelo nosso particular amigo sr.
Avellar Machado, evidentemente
o não será por qualquer colleotivi-
dade local.

Representações neste paiz, sem
haver quem junto dos poderes su
periores as faça prevaleoer, são
íettra morta.

Conoordámos oom esta opinião,
e uma vez que ao leme está pes
soa experimentada, como o zelo-
zo propugnador dos interesses de
Abrantes, oumpre-nos aguardar
as resoluções do governo, que oer-
tamente hão de benefioiar Abran
tes, e que serão cumpridas, oomo
esperamos.

Era que peze aos inimigos do
progresso da terra, e á gazeta
santannista, o regimento ha de
vir.

Ev questão de appareoer o de
oreto que regularisa a distribui
ção de forças, deoreto que se es
pera até ao fim do mez aotual,
pois que as provas estão sendo
revistas pelo illustre titular da
pasta da guerra, segundo é voz
oorrente em Lisboa.

O que esperamos é que o com-
meroio, os artistas, todos emfim
os que de coração prezam o bom
nome de Abrantes, o seu progres
so e o seu desenvolvimento mo-

m
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ral e material, se assooiem tfüma
só vontade e festejem ruidosa
mente a entrada do regimento.

ISgreja de M. tloáo

E' vergònhosissirno o, esta
do em que se encontra a tor-
Wd'esta egreja, sem duvida,
a melhor que Abrantes; pos-
8Ue, e de todas, a que mais
concorrida é pelo povo.

A' respectiva junta de pa-
rochia, alvitramos a idéia de,
sem demora, envidar esforços
tendentes a pôr termo áquel-
la vergonha. Com um pouco
de boa vontade, a emprezâ
não se nos arfigura de diffi-
cil êxito.

Santanoisias

Opartido politico mais fa
moso e valente que actual-
mente possue Abrantes, é o
dos «santannistas» .

Este, em Portugal, e o do
senhor Sagasta em Hespa-
nha, são os primeiros da
«Europia».

Amador"Árraes,.a

Com um tão importante
melhoramento e com muitos
outros ultimamente ali intro
duzidos, podemos affirmar
que a fabrica dos nossos
amigos e emprehendedores
industriaes srs, Soares Men-
dea & (Gonçalves pode riva-
lisar com as melhores do
paiz. "II i» Qll5

Mais cTespaço nos oecupa-
remos d'este importante esta,
belecimento fabril.

Encontra-se em Lisboa o nos
so amigo sr. José Soares.

somo» as

—■♦ —

Arreuiatação

Arremata-se no dia 18 do cor
rente mez, na sede da Adminis
tração d'este concelho, a oous
truoção do edifioio para a escola
primaria, d'ambos os sexos, da
freguezia de S. Vioente.

Vide annunoio na secçao res-

peotiva.

annuncio^

CIMENTO
MA ate a «águia»

Nas melhores condições
possiveis.

Zeferino Alves da Silva,
Rocio ao Sul d'Abrantes.

ii Na ultima semana, em pro
sa á Oremus pro Pontífice,
\tc, etc, este periódico marca
va 58 graus centígrados
de temperatura jornalistica,
apostólica, romana.

Que febre, santo Deus!. . .

mias da villa

Pedimos a attenção do sr.
vereador do respectivo pelou-
ro para a falta de vassoura
que se nota em algumas ruas
d'esta villa.

coco, falco rolão norte, pro-
ductos para tratamento e con
servação dos vinhos, barro
refractario, tijolos refracta-
rios, tijolos impremiaveis pa
ra casas, passeios, adegas,
etc, etc.

(Padrão especial para ca-
vallariças).

An-ente em Abrantes

José Soares Mendes

os concorrentes teem a fazer
para tomar parte no concur
so é de dois e meio por cento
da importância que serve de
base á licitação, e o deposito
de garantia, para aquelle a
quem forem adjudicadas as
obras, perfará com o antece
dente a importância de cinco
por cento sobre o valor da
adjudicação.

Faz-se egualmente publico
que a verba destinada aos
pagamentos de todas as des-
pezas a fazer com esta cons
trucção se encontra na Caixa.
Geral de Depósitos, e que os
pagamentos serão feitos cada
mez, com a máxima regulari
dade, segundo a situação dos
trabalhos executados e mate-
riaes fornecidos.

Direcção das Gonstrucções
Escolares, Secção de Santa
rém, 3 de novembro de 1901.

' O architecto director
A. R. Adães Bermudes

20<línaj jjv"^ ,
Precisam-se omciaes a esta

arte no atelier de Antônio
Baptista de Carvalho &Ir-
mão-PONTE DO SOR.

'1sssSS

MINISTÉRIO
REINO

Construcção de edifícios
destinados aescolas pri
marias.

Arremataçáo

Pela Direcção das Cons-
trucções Escolares se faz pu
blico que na sede da Admi
nistração do Concelho cie
Abrantes, permite a cornmis-
são competente, presidida pe
lo IU.mo Sr. Administrador do
Concelho, será aberto pela 1
hora da tarde do dia 18 de
novembro de 1901, concurso
publico, por cartas 'fechadas,
para a construcção por em-
preitada geral, de um edifício
destinado a escola primaria,
typo A n.° 2, na villa de
Abrantes, sob a base de liei
tação de 2:635$000.

Os desenhos, medições, se
ries de preços, condições ge-
raes e caderno de encargos
dos trabalhos a realisar, es
tão patentes aos interessados,
todos os dias úteis, das 10
horas da manha ás 5 da tar
de, na Direcção das Cons-
trucções Escolares, Secção de
Santarém (no edificio do Go
verno Civil), onde se forne
cerão todas as explicações que
forem julgadas necessárias,
encontrando-se para maior fa
cilidade de consulta, docu
mentos idênticos, na sede da
Câmara Municipal de Abran
tes.

| O deposito provisório que

champagne;
«NEC© AH»

,A Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

Partiu hontem para a capital,
acompanhada de sua ex.ma filha,
a sr aYiscondessa do Tramagal.

BILHAR E PERTENCES
Vende-se um, em hasta pu

blica, perante a Meza da Mi
sericórdia, d'esta villa, no
próximo dia 17 pelas 12 e
meia horas da tarde.

A mesma corporação tem,
para collocar a juro módico,
a quantia de 800$000.

SoFHii&. iIffeêiio

Medica pela Escola M. C* de Lisboa
Socoorros médicos a qualquer

hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

HISTORIA
SOCIALISTA

(1S89-I»00)

SOB A «AO

J 12 A X 4AIRÉ*

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor
da obra, a propriedade da
traducção, em língua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

Fabrica "Bom Successd,,
FUNDIÇÃO ESERRALHERIA

DE

Soares Mendes & Gonçalves
ROCIO D ABRANTES

Este importante estabeleci
mento, montado á altura, aca
ba de ser consideravelmente
melhorado adquirindo mais
um grande e aperfeiçoado
torno mechanico, construído
nas aíamadas officinas de
London Brothers, destinado
a tornear peças de grande
pezo e diâmetro e de compri
mento até 8 metros. O seu
peso orça por OITO TONE
LADAS.

-

Garrafas de litro ebotijas
Compram se no estabeleci

mento de Silvestre César Pe
dro—ABRANTES.

CIMENTO

fCOU-COl!)

Flor de enxofre, adubos,
óleos e massas de palruite,
purgueira e linhaça, óleo de

: •

CASTELLO
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fabrica

constância
Dada a importância da

aetual colheita de azeitona
estabeleceremos, a partir de
1 de novembro próximo, os
preços do bagaço pela forma
seguinte:

Por cada fanga de 50 li
tros raza á niào, e venda fei
ta a miúdo:

l.a qualidade superior ao
dos logares, 200 réis; 2.a,
muito bom, 120; 3.a, ordi
nário, 80 réis.

A Fabrica CONSTÂNCIA
avisa o publico que, como nos I
annos anteriores, como nos an- í*í±*£*5*? f ! f*l ff« H$ D^P^OO
«o« ajterwe?, comprará azei- • #TZ *" *
tona por um preço sempre van A VI D Ã I PARA 1902
ta;aso ^ra 0Ò. lavradores.

rt r*

APAItIJlOS

José Maria da Costa, ven
de sola, ediferentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes h arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a boa qualidade
da solae cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

JÜ> ABRANTES

^f^ H}r?Íefeda ^publicadosatados Unidos do Brasil Poi
premiado com as medalhas de
©lio nas exposições industrial
Q-e Lisboa e universal de Paris.

)&£*• a

tilÉMtfi
Farinha peitoral ferruginosa

D

pílarimíría FIí.A$C0, F.°
Precioso alime„to repara-lor. eexeei

5ênta tônico reco.istituinfe esrà f.J, IJff»«. privilegiada eíífeÊ^l
2& "r"lto^«davel eutilissimapaia falta de appetite, doenças de Ji
^ para convalesces, pPSsoas Mo!S
erean anemias em geVal para os de-'
Dílitados. qualquer oue sm* « „... T
debilidade. ] a CHUSÍl da

Deposito geral na Pharmacia
Franco, P.08-BELÉM.

E

iventuras admiráveis
DE

rt I n n » _ _

n

LRA «araria de extra-
ordwaria sensação e interesse
Cada faseiculo primorosa
mente ilíustrado, custa sé
mente 60 réis.

Pedidos á Empresa Edito
ra Atlas de Geographia tlríí-
versai —Rua JH Boa Vista,
62, 1.°— Lisboa-

Assigna se aos fàsciculos
semanaes de 16 paginas, ao
P'-eço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fàsciculos,
«o preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo-
crai1Ga de Portugal, rua dos
furadores, 29, em Lisboa, e
a Agencia de Publicações do
JKertej rua de Santa Cathari-
J>* 354, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

Lffíi

DA

(1.° annQ da sua publicação)

Com 30 retratos, biographias,
trechos artigos, poesias, e varias
notas do movimento democrático
em lortugal e no estrangeiro.

Pedidos ao editor. R. do Soc-
corro, 44, 2.°, D.-Lisboa.

Vende-se em Lisboa, na
Agencia Nacional.

Rua, do Ouro, 178.

pplo wmimin
Professor d'antropol0|í?ia e senador

do reino d'ítalia

•tfwwuV ^ ttwa etimologia
do arnor

TRADÜCCÀO DO ITALIANO

Hony soil qui mal ypense

Acaba de apparecer á ven-
Cía este soberbo trabalho lit
erário ephsycologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino dTta
talm, Puolo Mantegazza. '

íedidoa á Livraria editora
^ 1avares Cardoso &Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

•3í"j£ x' 3¥ 9f v

Casas e quinta] na calçada
de 8. José, pertencentes aos
herdeiros de Lourenço Mar
ques.

Quem pretender dirija-se a
l^ancisco Marques Lourenço,
d esía villa.

Vende-se uma, muito boa
e em bom uso.

^'esta redacção se diz.

MQ.VA. .CÒLUBCCJÔ pqgn-^
HENRI DEMESSE

Os kmm de iargarida
de Borgoníia •

. Gra,ide romance d'amor
l^tonco, de capa e espada^
dlustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'amor violent-
e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda
deiro rigor scientifiçp! Perso.
nagens de phantasia concebi
dos com a mais opulenta ima
ginação! Scenas grandiosas e
eonnnoventesí Situações que
anancam lagrimas/ Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas d'amor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he
roísmo, etc, etc.

60 réis Cada caderneta de
à íolhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand —
José Bastos, rua Garrett, 73
e 75, Lisboa. —Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

Contra adebifidade
Vinho I^í^.Wsfiv© «le €ái*nc

Único legalmente auotorisado
pelo governo e pela junta de sau-
de publica de Portugal, documen
tos Jegahsados pelo cônsul geral
ao império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita oappetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d*este vinho, representa um
bom bife.

ora fi TOSS
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde P blica de
Jortugal, e pela Inspectoria Ge-

JS

H

SOB A DIRECÇÃO
D li

Cada semana serão distri
buídas du*fl folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auctor
da ^obra, a propriedade da
traaucção, em Jingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

73 —RCJA GARRETT—75

'A

Historia à Revolta do Porto

esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente (Joelho,
'Ilustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Manoel dos Santos Moreira
Júnior, tem á venda o bom
jrjnáio da lavra do sr José
Francisco Dias, dos Valles.

Grande obra liíteraría e
histórica do dr. M. A. da Sií-
v». Gayo; está publicada por
completo.

Pedidos á conceituada li
braria editora de Guimarães
Libamo & C\a, rua de S. Ro-
qne, 108 e 110, Lisboa,

ÂiMPAu-Pn

«ft7EC€Mpç»

j)A C.mpanhia Vinicola,
! \êi\âe Antônio x\ugus-

to Salgueiro.

— ABRáNTES —




